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Conviver no sem-árido
É um grande desafio
Na aridez da caatinga
Ou mesmo próximo de um rio
No agreste e no sertão
Onde o clima é arredio.

Se a vida é por um fio
Na dura realidade
Desse imenso território
Seja no campo ou cidade
É pela concentração
De terra e a desigualdade.



O povo com habilidade
Já consegue perceber
Que só com luta é possível
Não apenas sobreviver
Mas, também ter vida digna
Nesse espaço conviver.
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É preciso conhecer
A história de resistência
Da luta do nosso povo
Contra toda prepotência
Desde os colonizadores
Que trouxeram a violência.
Devemos ter consciência
Da nossa cidadania
Valorizar a cultura
Regional que irradia
O calor do nosso clima
E a luta do dia-a-dia.
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O Estado da Bahia
Lutou contra os holandeses
Já no século dezessete
E também contra ingleses
Depois também resistiu
A gana dos portugueses.

Lutando contra os burgueses
Do capitalismo rural
Conselheiro em Canudos
E o povo com  ideal
Mostraram como é possível
Viver sem o capital.
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O Ceará por igual
Tem lutado e persistido
Desde o tempo do império
Lutas têm acontecido
Confederação do Equador
Aqui foi constituído.

É um estado querido
E o povo não se atrasa
Baião de dois com piqui
E carne de sol na brasa
É quem está sediando
O nosso VI ENCONASA.
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Pode se sentir em casa
Toda representação
O estado da Paraíba
que Fez grande intervenção
em 1930
Deflagra a revolução.

Na área da educação
Fez uma grande investida
Merece grande destaque
A luta de Margarida
Alves, que pela justiça
Deu até a sua vida.

7



Revoltas, conspirações
Eclodiram em Pernambuco
Batalha dos Guararapes
O holandês no trabuco
E a Guerra dos Mascates
Deixa o invasor caduco.
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Quem um dia ouviu o canto
Do saudoso juriti
Deve conhecer a luta
Do povo do Piauí
Batalha do Jenipapo
Aconteceu logo ali.

Já que estamos aqui
Sem parar nem fazer corte
Vamos saudar com alegria
O Rio Grande do Norte
Cuja capital Natal
Resistiu desde seu forte.
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Sem precisar de suporte
O estado de Sergipe
Foi muito prejudicado
Por holandeses com gripe
Mas, ocorreram revoltas
Até na época do jipe.

Alagoas tem cacife
Nas lutas foi pioneiro
O Quilombo dos Palmares
Deu um grito bem certeiro
Contra a escravidão
Do império açucareiro.
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salve o bumba-meu-boi
do estado do Maranhão
Onde os franceses tentaram
Fazer a ocupação
Porém foram impedidos
De ficar na região.

Vale do Jequitinhonha
Do estado Minas Gerais
Da Guerra dos Emboabas
Os bandeirantes venais
A Inconfidência Mineira
Nos tempos coloniais.
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E é também semi-árido
O norte do Espírito Santo
Onde José de Anchieta
Catequizou com seu manto
Mas, os índios resistiram
Lutando pelo seu canto.

Eu destaco sem espanto
Essa história de lutas
Desse povo tão guerreiro
Que enfrentou forças brutas
Do invasor estrangeiro
Nas milhares de disputas.
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Hoje o povo desfruta
De muita organização
Apoio dos movimentos
Com toda articulação
Convivência sustentável
Nessa bela região.
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ASA a Articulação
no Semi-Árido Brasileiro
Congrega as experiências
Neste Encontro verdadeiro
Da agricultura familiar
Que produz o ano inteiro.

São saberes e sabores
Do povo que ama a terra
Produzindo e preservando
No baixio ou na serra
Criando abelhas, cabras
E o bode que sempre berra.
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Produção familiar
De mel, farinha e feijão
Milho, batata e arroz
Gergelim e algodão
Jerimum e melancia
Sem fazer transposição.

Processo de construção
Da agroecologia
Agricultura Familiar
E a Sócio-Economia,
Popular e Solidária
O Mercado Justo cria.
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O consumo sustentável
Do produto regional
Cuscuz de milho e beiju
Farofa, queijo e mingal
Vatapá e acarajé
Buxada que não faz mal

Galinha ao molho pardo
Farinha de mandioca
Carne de bode, pirão
Macaxeira e paçoca
Inhame, feijão tropeiro
Arroz doce e tapioca.
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A produção cultural
Repentista e violeiro
Forró pé de serra e xote
No reisado tem pandeiro,
E tem as bandas de pífaros
Do Crato pra Juazeiro.

Folguedos, Coco e dança
De São Gonçalo e axé
Maxixe, frevo e ciranda
Capoeira e candomblé
Água de coco e cachaça
Farinhada e Toré.
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Com essa diversidade
A nossa luta é real
Contra toda injustiça
E contra o capital;
Lutamos por igualdade
De gênero e racial.

Viva a luta das mulheres
Contra a empresa Aracruz
Que faz o deserto verde
E pouca coisa produz
Que explora os quilombolas
E deixa os índios sem luz.
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Viva o nosso semi-árido
Viva a luta do povo
Vamos lutar pela vida
Quebrar a casca do ovo
O planeta é nossa casa
Vamos no VI ENCONASA
Construir um mundo novo.
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